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Outros bairros de Barbacena também foram
atingidos

Pinheiro Grosso foi uma das localidades mais
atingidas Moradores pediram em maio de 2011  para que a prefeitura arrumasse o córrego antes

que as chuvas começassem e não foram atendidos.Cerca de 15 famílias estão desalojadas

Segundo a dona de casa,
Ivanete de Azevedo
Almada, “as pessoas saí-
ram de suas casas com seus
filhos nos braços. Foi uma
cena lastimável. Nossos vi-
zinhos foram vítimas de
negligências. Há meses
estamos buscando soluções
para o córrego, pois já sa-
bíamos que ele não supor-
taria uma forte tempesta-
de”, disse.

 Moradores indignados
dizem que falta interesse
das autoridades munici-
pais em ajudar a comuni-
dade.
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e mais
Os bairros Pontilhão, Nove de Março, Santa Maria, Rua Bahia e Colônia
Rodrigo Silva, foram os que mais sofreram com a tempestade Página 5

Ação de Dilma em
Cuba deixa a desejar
Brasileiros, cubanos e pessoas de vários países
esperavam uma postura mais crítica da
presidenta. Ela esquivou-se de criticar a ditadura
dos irmãos Castro e atacou os críticos do regime
comunista, principalmente os EUA

Padres de vários países participam
da ordenação de Padre Orlando

A celebração foi presidida pelo  Bispo Dom
José  Luiz Bertanha, da cidade de Registo-
SP,  com as presenças de dezenas de
seminaristas, diáconos, padres da cidade,
de várias partes do Brasil e de alguns
países como Indonésia, Portugal, Canadá,
entre outros, e também irmãos da
Congregação Missionários do Verbo
Divino.
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Toma posse novo Delegado
Regional de Barbacena

Dr. Marcus Vinícius de Paiva Silva, transmitiu o cargo para o Delegado
Geral de Polícia Civil, Dr. Eduardo de Azevedo Moura. O secretario de
Defesa Social, Lafayette Andrada, esteve presente na solenidade e
discursou para os delegados e convidados PÁGINA 8

Novo instrumento legal
poderá proteger cidadão
de calúnias
Projeto de autoria do deputado federal Bonifácio
Andrada institui a ação de legalidade de conduta
e de inexistência de desrespeito à lei – uma
espécie de atestado de boa cidadania
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Encontrados
40 focos do
virus da
dengue em
Barbacena.
Risco é maior
com chuva
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POR  LUCIANO ALENCAR DA CUNHA¹

DICA LEGAL
União homoafetiva
pode ser declarada
por escritura pública

Luciano Alencar da Cunha está advogado, especialista e mestre em Direito,
doutor em Ciências Jurídicas e Sociais.

Recente decisão do Supremo Tribunal Federal reconhe-
ceu a união de pessoas do mesmo sexo como entidade
familiar, atribuindo-se aos conviventes homoafetivos os
mesmos direitos e deveres decorrentes da união estável
heterossexual (ADI 4277/DF e da ADPF 132/RJ).

Na prática, a união entre pessoas do mesmo sexo,
cuja convivência seja pública, contínua, duradoura e
estabelecida com o objetivo de constituição de uma fa-
mília, foi equiparada à união estável dos casais heteros-
sexuais.

A decisão é definitiva, tem efeito vinculante e vale
em todo território nacional, pondo fim à desigual-
dade de direitos, então sofrida pelos cidadãos que
têm diversa orientação sexual, independentemente
de seu gênero.

As relações pessoais entre tais companheiros devem
obedecer aos deveres de lealdade, respeito e assistên-
cia recíproca e, em caso de adoção de filhos, devem
cumprir com os deves de guarda, sustento e educa-
ção dos adotivos, nos termos do artigo 1.724 do Códi-
go Civil.

O casal homoafetivo que queira regularizar a sua situ-
ação jurídica, garantindo os seus direitos, pode fazer a
declaração por escritura pública, perante um Cartório
de Notas (em Barbacena há os Cartórios do 1º, 2º e 3º
Ofício de Notas, além de outros três cartórios nos Dis-
tritos de: Padre Brito, Correia de Almeida e Senhora das
Dores).

Segundo o provimento 223 da Corregedoria Geral de
Justiça de Minas Gerais, de 12/12/2011, para a lavratura
da escritura será necessário o seguinte:

“Art. 4º É necessária a apresentação dos seguintes do-
cumentos para lavratura da escritura pública
declaratória de união estável:

I - documento de identidade oficial dos declarantes;
II - Cadastro de Pessoas Físicas - CPF dos declarantes;
III - certidão de nascimento, quando se tratar de pes-

soa solteira, ou, então, certidão de casamento, com
averbação da separação ou do divórcio, se for o caso,
expedida há no máximo 90 (noventa) dias, de ambos os
conviventes;

IV - certidões, escrituras e outros documentos neces-
sários à comprovação da propriedade dos bens e direi-
tos, se houver.

Parágrafo único. Os documentos necessários à
lavratura da escritura pública declaratória de união es-
tável devem ser arquivados na respectiva serventia, no
original ou em cópia autenticada.

Art. 5º Na escritura pública declaratória de união es-
tável, deverão as partes declarar expressamente a con-
vivência pública, contínua e duradoura, estabelecida
com o objetivo de constituição de família, nos termos
do artigo 1.723, segunda parte, do Código Civil, bem
como que:

I - não incorrem nos impedimentos do artigo 1.521 do
Código Civil, salvo quanto ao inciso VI, quando a pes-
soa casada se achar separada de fato, judicial ou admi-
nistrativamente;

II - não são casadas ou que não mantêm outro relacio-
namento com o objetivo de constituição de família.

Art. 6º Na escritura pública declaratória de união es-
tável, as partes poderão deliberar de forma clara sobre
as relações patrimoniais, nos termos do artigo 1.725 do
Código Civil, inclusive sobre a existência de bens co-
muns e de bens particulares de cada um dos conviven-
tes, descrevendo-os de forma detalhada, com indicação
da matrícula e registro imobiliário.

Art. 7º O tabelião deve orientar os declarantes e fazer
constar da escritura pública a ressalva quanto a even-
tuais erros, omissões ou direitos de terceiros”.

Assim, o Brasil dá mais um passo no sentido de
tornar-se uma democracia igualitária, onde os cidadãos
têm garantidos os mesmos direitos, possibilitando a pro-
moção do bem de todos, sem preconceitos de origem,
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras forma de dis-
criminação, dando efetividade ao disposto no artigo 3º,
IV da Constituição Federal de 1988.

Políticos brasileiros revela-
ram durante a semana uma
grande indignação pela pos-
tura da Presidenta Dilma
Rousseff, em Cuba. Um dos
mais claros depoimentos foi
o do ex-governador de São
Paulo, José Serra, que cobrou
da presidenta, como cidadão
brasileiro, uma postura mais
crítica quanto às violações de
direitos humanos na ilha

Muito feliz em seu comen-
tário, o ex-governador de São
Paulo José Serra(PSDB) criti-
cou a presidenta da Repú-
blica, Dilma Rousseff, que
visitou Cuba na semana.
Para o tucano, a presidenta
não deveria ter poupado os
líderes da ilha de críticas
quanto à violação de direitos

A vergonha que passamos em Cuba
humanos, especialmente com
relação a prisioneiros políticos.

Infelizmente a atuação de
Dilma, nos lembrou um antigo
conhecido que sempre fazia
política da boa vizinhança e
deixava a todos revoltados, o
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Infelizmente ainda não se tem
no país uma poítica honesta de
direitos humanos. O que exis-
te no Brasil é omissão, e é uma
vergonha uma nação se calar
diante do desespero e sofri-
mento de pessoas que se ma-
tam, com uma greve de fome,
por conta de uma ditatura.

Apesar das promessas de
mudança, em matéria de direi-
tos humanos o atual governo
manteve-se na linha do anteri-

or, de aliança fraterna com
ditaduras e ditadores.

Dilma chegou a afirmar em
Cuba que não se pode tratar
de direitos humanos como
ferramenta para criticar ape-
nas certos países. "O mundo
precisa se comprometer em
geral. Não é possível fazer da
política de direitos humanos
só uma arma de interesse po-
lítico e ideológico. O mundo
precisa se convencer que é
algo que todos os países do
mundo têm de se responsabi-
lizar, inclusive o nosso".

Enquanto isso, mais pessoas
são presas em Cuba, vítimas
da omissão de pessoas como
a nossa presidenta. É uma ver-
gonha, em pleno século XXI,
vivermos dias como este.

O golpe das esquerdas

artigo
ARISTÓTELES DRUMMOND

As esquerdas estão sendo as
grandes vitoriosas na crise
mundial, em especial na Euro-
pa. Distribuíram benesses que
não podiam, gastaram e endi-
vidaram à vontade. Deram a
seus povos um padrão incom-
patível com a produção e a
gestão pública. E, agora, entre-
gam, pela via eleitoral, supos-
tamente democrática, o abaca-
xi para a direita, na verdade o
centro responsável.

A Itália perdeu um grande
gestor, empresário de sucesso,
embora um trapalhão no que
diz e no que faz na vida parti-
cular. Mas não teria ficado 17
anos no poder, se não tivesse
as qualidades gerenciais que,
por vezes, a Itália teve a felici-
dade de contar. O técnico que
o sucede terá de ser duro, pois,
sem Berlusconi e sua persona-
lidade forte, a baderna pode
tomar conta das ruas. E a Itá-
lia já é um país parcialmente
ocupado por uma imigração
sem compromisso com a
latinidade e muito menos com

a cultura judaico-cristã
milenar.

A Espanha volta à direita, que
fez seu progresso e manteve
sua unidade em passado recen-
te. Mas que está destroçada
pelos gastos demagógicos e por
ter 20% de sua população de
imigrantes do norte da África
e do Leste Europeu, com direi-
to de voto, inclusive. Os socia-
listas espanhóis ainda vivem
na linha da revolução univer-
sal. As grandes empresas e ban-
cos estão em dificuldades e
com uma dívida pública real
que é mais do que o dobro do
computado pelo Banco Central
Europeu, pois tem muito es-
queleto nos governos regionais
e nas estatais, que são centenas
por lá. A direita espanhola terá
de assumir com coragem e bus-
car apoio nos militares para
manter a ordem nas ruas. Uma
bomba!

Em Portugal, a demora em
tocar vendas de estatais e refor-
mas na legislação trabalhista
nítidas pode comprometer o

esforço de contornar a crise,
uma vez que o problema exis-
te, mas é menor nos demais
países. A velocidade é que  de-
terminará a saída da crise. Mas
também terá de conter a
baderna.

Na França, que terá eleições
este ano, a esquerda pode vol-
tar ao poder, depois de endi-
vidar o país. E, na Inglaterra,
os conservadores e liberais co-
meçam a não se entenderem.

Aqui, o governo é pressiona-
do pela ala radical. Obras de
interesse público, como as do
PAC, são sabotadas pelas es-
querdas encasteladas em enti-
dades ambientais e indígenas.
O radicalismo no campo está
latente, as greves cada vez
mais desproporcionais a um
país que aspira passar ao lado
da crise e da ameaça de uma
volta da inflação. Por incrível
que pareça, a cada derrota elei-
toral, a esquerda se fortalece
por deixar com o centro e a di-
reita, a situação caótica que
criaram.
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JUSTIÇA. Segundo o deputado, cidadãos sérios e justos vêm sendo vítimas
de acusações infundadas

Novo instrumento legal poderá
proteger cidadão de calúnias
Projeto de autoria do deputado federal Bonifácio Andrada institui a ação de legalidade de
conduta e de inexistência de desrespeito à lei – uma espécie de atestado de boa cidadania

De autoria do deputado
Bonifácio de Andrada (PSDB-
MG), o Projeto de Lei 2306/11
prevê que esse novo tipo de
ação judicial poderá ser pro-
posto por qualquer pessoa, fí-
sica ou jurídica, sobre a qual
pese indício ou suspeita de vi-
olação da lei, ou sobre a qual
autoridade pública ou qual-
quer outra pessoa tenha feito
questionamento ou levantado
dúvida sobre a licitude da sua
conduta.

De acordo com a proposta,
serão réus na ação todas as
pessoas jurídicas e órgãos de
direito público que tenham por

atribuição apurar, perseguir e
reprimir a conduta ou o fato
alegadamente ilícito, e aqueles
que alegarem ter sido vítimas
do ato praticado pelo autor.

Bonifácio de Andrada afirma
que o projeto se enquadra na
realidade atual. “É uma provi-
dência que qualquer cidadão
poderá tomar perante o Judi-
ciário para comprovar que o
seu comportamento é correto,
em face, às vezes, de noticiá-
rio dos veículos de comunica-
ção ou de informações falsas
que venham a se desenvolver
dentro dos meios sociais de
que ele participa”, destaca.

Segundo o deputado, cida-
dãos sérios e justos vêm sendo
vítimas de acusações inteira-
mente infundadas. “Por meio
da ação, qualquer indivíduo
pode pedir à Justiça que as dú-
vidas contra a licitude de sua
conduta venham a ser apura-
das por meio de um procedi-
mento judicial que venha con-
cluir que o fato é plenamente
improcedente e que inexiste a
ocorrência de determinadas si-
tuações”, acrescenta.

A promoção da ação é pre-
vista nos âmbitos civil, crimi-
nal e administrativo, prosse-
gue Andrada, para dar à pes-
soa interessada o direito de
publicamente demonstrar a
sua licitude e a correção de sua
conduta. Ocorrendo suspeitas
sérias contra uma pessoa, ela
poderá antecipar-se e propor
a ação.

“A vida moderna e os veícu-
los de comunicação fazem com
que pessoas sérias e dignas so-
fram o risco de ação penal ou
mesmo de punição adminis-
trativa ou procedimento para
perda de direitos na área civil”,
alerta o parlamentar.

Bonifácio de
Andrada afirma
que o projeto se
enquadra na
realidade atual

Em sua visita a Cuba, a pre-
sidente Dilma Rousseff repe-
tiu o comportamento do ex-
presidente Lula, seu
antecessor: esquivou-se de
criticar a ditadura dos irmãos
Castro e atacou os críticos do
regime comunista, principal-
mente os EUA, ao dizer que
“todos têm telhado de vidro”.
"Vamos falar de direitos hu-
manos no mundo? Vamos ter
de falar deles no Brasil, nos
EUA, sobre uma base aqui
que se chama Guantánamo",
disse Dilma.

Segundo o jornal Folha de
São Paulo, Dilma afirmou que
"não é possível fazer da polí-
tica de direitos humanos só
uma arma de combate políti-
co-ideológico". A agenda de
Dilma, centrada em projetos
de cooperação, incluiu a vi-
sita a Fidel Castro, a quem a
presidente disse que iria ver
“com muito orgulho". Já os
dissidentes que pediram au-
diência não encontraram es-
paço, nem com outras pesso-
as da comitiva da presiden-
te, segundo a reportagem.

A atuação de Dilma gerou
muitas críticas. Muitas delas
diziam que a presidente foi a
Cuba e não fez o principal.
Dilma não quis fazer nenhum
gesto em defesa dos direitos
humanos na ilha. Políticos
brasileiros, indignados com a

atuação de Dilma, lembra-
ram que pouco antes da visi-
ta morrera um prisioneiro
político cubano que fazia gre-
ve de fome.

As críticas
A presidenta Dilma

Rousseff disse em entrevista
coletiva em Cuba que não se
pode tratar de direitos huma-
nos como ferramenta para
criticar apenas certos países.

Dilma afirmou que desres-
peitos aos direitos humanos
ocorrem em todas as nações,
inclusive no Brasil, e citou
como exemplo as violações
denunciadas na base ameri-
cana de Guantánamo.

"Quem atira a primeira pe-
dra tem telhado de vidro.
Nós no Brasil temos o nosso.
Então eu concordo em falar
de direitos humanos dentro
de uma perspectiva multila-
teral", disse a presidenta, em
coletiva de imprensa.

"Não podemos achar que
direitos humanos é uma pe-
dra que você joga só de um
lado para o outro. Ela serve
para nós também."

A chegada de Dilma ocor-
reu 11 dias após a morte do
opositor cubano Wilman
Villar, que morreu em meio a
uma greve de fome pela qual
protestava por ter sido conde-
nado a quatro anos de prisão.

Ação de Dilma em Cuba
deixa a desejar

CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Cristóvam
Situação difícil

A cidade está um caos. O comen-
tário é do repórter Luiz Lúcio, que
andou “girando pela cidade” e
sabe dos inúmeros problemas que
ocorrem nos bairros. O repórter
destaca a situação no bairro Santa
Maria, onde em protesto contra a
prefeitura os moradores interrom-
peram o trânsito na BR-265 duran-
te cerca de duas horas, ameaçan-
do repetir a manifestação se a pre-
feitura não cumprir promessas que
foram feitas em 2008 e resolver com rapidez as situações mais com-
plicadas. No bairro, entre outros problemas, muitas ruas ficaram
alagadas e consequentemente, muitas casas foram inundadas.

Outras regiões
Lúcio comenta também sobre problemas na Rua Bahio e nos bair-

ros Pontilhão, Nova Cidade, João Paulo II, Novo Horizonte, Ipanema
e Caminho Novo, com problemas que envolvem quedas de muro,
desabamentos, deslizamentos, alagamentos e inundações. Na re-
gião do bairro São Jorge, problemas também no condomínio Par-
que do Professor. O repórter afirma que sabe de pessoas que per-
deram tudo com a inundação de suas residências e cita a sra. Hele-
na da Silva, do bairro Santa Maria. “O pouco que ela possui a en-
chente levou”, explica pedindo o apoio da população para as pes-
soas necessitadas.

Desculpas
Luiz Lúcio e também Odair Ferreira, que andaram percorrendo os

bairros para verem de perto os problemas, não concordam com as
desculpas dadas pela prefeitura que quer tapar o sol com a peneira,
atribuindo à chuva a culpa problemas. Eles reconhecem que real-
mente choveu demasiadamente, que a chuva contribuiu para aumen-
tar as dificuldades, mas são taxativos ao afirmar que 90% dos pro-
blemas ocorrem por falta da atuação da prefeitura nos bairros, corri-
gindo situações para os quais os moradores têm alertado há muito
tempo. Se à prefeitura tivesse agindo preventivamente, afirmam, os
efeitos da chuva não teriam sido tão fortes. “Os bairros estão entre-
gues à própria sorte” afirma Odair Ferreira, que há muito vem cha-
mando a atenção para o abandono na região do Ipanema e Nova
Cidade. “A buracada que aumentou com a chuva, vem de muito tem-
po, e há meses nós estamos querendo que o Executivo tome alguma
providências. O que os moradores dos diversos bairros têm recla-
mado nas rádios Correio e 93 não está no gibi”, ressalta o jornalista.
Ele defende que a operação tapa-buracos anunciada para a região
central da cidade, seja realizada também na periferia, onde a situa-
ção é muito pior. No destaque acima, foto de rua do Bairro Santa
Maria inundada no fim de semana passado.

Atrasados
Por falar em protestos, têm sido constantes as reclamações dos

funcionários contratados da prefeitura com relação aos salários
atrasados. Todo dia tem gente ligando para as redações das rádios
para falar sobre o assunto e cobrar dos já famosos “setores compe-
tentes”.

Estas são da coluna de Cláudio Humberto, no Hoje em Dia
“Foi notável a ausência da ministra Maria do Rosário (Direitos

Humanos) na comitiva da presidenta Dilma que visitou Cuba. Faz
sentido: se a ilha não tem direitos humanos, o que iria fazer lá? “As
ditaduras são iguais, mas algumas são mais iguais que as outras -
esse parece o recado de Dilma em Cuba, onde, ao contrário da visi-
ta à Argentina, em 2011, quando se reuniu com as Avós da Praça de
Maio, ela não recebeu as Damas de Blanco. De mulher para mu-
lher, foi mal.

Esta eu li no blog de Ricardo Noblat no Globo online
Entidades internacionais de defesa dos direitos humanos com

representação no Brasil criticaram na quarta-feira, 1º, a postura da
presidente Dilma Rousseff que, em visita oficial a Cuba, evitou fa-
zer críticas sobre violações políticas do regime castrista sob o ar-
gumento de que há problemas em vários países, citando especifi-
camente a base de Guantánamo mantida pelos Estados Unidos.

O diretor executivo da Anistia Internacional no Brasil, Atila Ro-
que, afirmou que o governo brasileiro "perdeu uma oportunidade"
de colocar na pauta a discussão sobre as violações dos direitos hu-
manos em Cuba.

"Não estou subestimando a delicadeza do assunto. É preciso re-
conhecer que qualquer atitude que possa ser percebida como inter-
venção, ingerência, deve ser levada em conta.

Mas o Brasil talvez seja um dos poucos que tenham isenção sufi-
ciente, porque sempre tivemos uma relação de amizade e uma his-
tória de intercâmbio econômico, político e acadêmico com Cuba."

Para Roque, as declarações de Dilma foram "frustrantes" por se-
rem diplomaticamente "convencionais". O diretor da Anistia men-
ciona a mudança de tom da política externa brasileira com o Irã
como evidência de que o governo Dilma tem adotado uma postura
de menos tolerância com violações dos direitos humanos. "Causou
certo desgosto não ver isso acontecer também em relação a Cuba." 

Formatura I
Agradeço a Rodrigo Ferreira Rocha (filho de

Sebastião da Rocha e Terezinha Ferreira Ro-
cha), ter-me endereçado convite para as sole-
nidades/festividades de sua formatura em Di-
reito, pela Faculdade de Direito de Conselhei-
ro Lafayette. No último sábado, um churras-
co para 200 convidados comemorou a forma-
tura de Rodrigo na bela casa de campo da fa-
mília, em Ouro Preto.

Aniversários
Os aniversariantes da semana são o músico

Rivael Resende, Marcelo Silva, Jane Moreira
e Elenice Oliveira. Nosso abraço de felicita-
ções aos amigos.

Finde
Os cariocas, Alexandre Vasconcelos Manso

(de férias no Brasil vindo da Itália onde resi-
de) e Alexandre Mesquita da Cunha, vieram
a Minas para conferir a mostra de Tiradentes,
mas o que curtiram mesmo foram os bons
agitos da nossa Barbacena. Bateram ponto, em
todos os points eleitos da cidade, no último
finde, liderados por grande e descolado gru-
po local.

Formatura II
Também agradeço à Diana Miquele de Oli-

veira Silva Neves (filha de José Darci da Silva
e Marcela de Oliveira e Silva Rosa), ter-me
convidado para as solenidades de sua forma-
tura em Administração pela U.F.S.J, que acon-
teceram final de semana passado.

Neutra
A atriz e cantora, Daniela -“toda bôa”- Costa, comandou

animado grupo quinta passada no Joca. “Neutra” como
sempre, roubou a cena com sua simpatia e alto astral.

Show Room
Grato a direção da empresa Todeschine

Barbacena por ter-me endereçado convite
para o coquetel de inauguração, do novo show
room da marca na Governador Bias Fortes.

Festa!!
No www.ericterzi.com.br, você confere a in-

tegra da programação comemorativa aos 30
anos da La Guardia. Até o Dj Gnosis foi escala-
do para assinar a ambientação sonora do
lounge, em uma das tardes. Vão acontecer de-
gustações, mostras gourmets e muita festa!!
Vai ser bacana!!

Zine
Quem esteve em Barbacena a trabalho na última quar-

ta – feira e conversou longamente com este colunista,
foi o também colunista social  e amigo, Celso Noronha,
que assina em Juiz de Fora, badalado espaço que retra-
ta gente no Zine Cultural. Celso é dez!!

Registro

No click exclusivo para
ERIC, no Jornal Correio
da Serra, o Sr Walquir
Esteves, o 1º cliente da
La Guardia, que
saboreou o 1º pão
vendido na empresa, e
assinou a planta elétrica
do 1º forno da
panificadora.

Show
O quarteto barbacenense, Fernanda

Sant’anna (voz), Willian Magalhães (violão),
Edinho Viana (baixo) e Daniel Duarte (bate-
ria), apresentou ontem em BH, no Campim
Limão, o elogiado show “Brasilidade”.
Talentosos, merecem o sucesso que fazem.

Carnaval (?)
Moradores da Praça Adriano de Olivei-

ra/Olegário Maciel e adjacências, podem se
preparar para mais uma edição do Carna-
val do Equívoco. Em uma área densamen-
te populosa- todas as noites, a partir da
próxima quinta-feira, até às 4h da manhã,
e na terça-feira, até às 5h da matina- vai
ter banda, batuque e confusão. Crianças,
idosos, doentes e trabalhadores que não
durmam e se conformem, com a imensa ba-
rulheira.

Bailinho
O grupo feminino “Celebridades” se reu-

niu ontem para  animado e  e legante
bailinho pré carnavalesco que teve a Áfri-
ca como tema, com direito a participação
dos maridos e namorados das luluzinhas
integrantes da turma.

Luciene Penna e Marcelo
Silva, num click para ERIC.
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A chuva que caiu sobre a ci-
dade de Barbacena no domin-
go (29), deixou, mais uma vez,
ruas e casas alagadas, barran-
cos caídos, muros derrubados
e moradores ficaram desaloja-
dos. Os bairros Pontilhão,
Nove de Março, Santa Maria,
Rua Bahia e Colônia Rodrigo
Silva, foram os que mais sofre-
ram com a tempestade.

O córrego da Rua Bahia
transbordou na confluência
com a Avenida Sanitária, devi-
do ao grande vazamento de
água. A situação no bairro San-
ta Maria foi tão séria que mo-
radores revoltados, realizaram
uma manifestação pedindo
socorro às autoridades muni-
cipais barbacenenses.

Em protesto contra o desca-
so do poder público, sobre a
péssima infraestrutura do bair-
ro Santa Maria, situado ás mar-
gens da Br 265, centenas de
moradores fecharam a rodovia
por mais de 2 horas nos dois
sentidos, na noite do dia 29. Os
moradores formaram uma fila
de mais de 5 kms.

O pesadelo destas pessoas
teve início logo após o tempo-
ral do domingo (29), onde uma
casa foi levada pela enchente e
outras duas ficaram completa-
mente alagadas. O motivo se-
gundo os moradores é a falta
de compromisso da prefeitura
que, mesmo tendo ido várias
vezes ao bairro, até hoje não
conseguiu resolver o problema
dos moradores.

As reclamações foram inú-
meras como a queda de uma
ponte, outra onde uma crian-
ça foi picada por uma cobra e
o SAMU não pode entrar no
bairro para dar socorro devi-
do ao estado das ruas, casas
inundadas, pessoas que perde-
ram o pouco que tinham.

Chuva do dia 31
A chuva durante a madruga-

da do dia 31 (terça-feira), tam-
bém deixou estragos por toda
a cidade. No bairro Santa Ce-
cília, prédios do Residencial
Parque do Professor estão ame-
açados. Cerca de três prédios
estão aproximadamente a 15
metros da erosão. A Defesa Ci-

vil informou que obras emer-
gências devem começar no lo-
cal e pediu para que os mora-
dores fiquem alerta para quais-
quer sinais.

No Pontilhão a situação foi de
alagamento e total interdição
das pistas. Carros que se en-
contram no local foram arras-
tados com a força da água. O
comércio local demorou a abrir
as portas devido à lama e bar-
ro que tomou conta de vários
estabelecimentos.

Laudo do Corpo de Bombeiros
Segundo o Corpo de Bombei-

ros, a chuva trouxe transtor-
nos a vários bairros de
Barbacena. O Pontilhão regis-
trou pontos de alagamentos e
inundações de mais de 1,50m,
com veículos sendo arrastado
pela correnteza. O córrego da
Rua Bahia transbordou na
confluência com a Avenida
Sanitária. Os bairros mais
atingidos foram Nova Cidade
e João Paulo II. O bairro Santa
Maria registrou diversas casas
inundadas.

O mesmo problema foi regis-
trado na Colônia Rodrigo Sil-
va e em Campolide. Várias
ruas ficaram inundadas, al-
guns carros foram atingidos
pelas águas. Foram registradas
quedas de barreiras em diver-
sos lugares, como no bairro
Santo Antônio, Novo Horizon-
te, Passarinhos e na Br 040. Sete
pessoas foram desalojadas, to-
dos no bairro Nova Cidade.

Na manhã do dia 31, Bombei-
ros vistoriaram casas atingidas,
barrancos ameaçando desabar
e árvores em risco de queda. 
Ao todo foram 33 saídas para
atender a população. O plano
de reforço  chegou a ser acio-
nado para agilizar o atendi-
mento.

Segundo os Bombeiros, as
principais ocorrências foram
bairro João Paulo II, bairro
Nova Cidade, Ipanema (que-
da de muro e parte da  arqui-
bancada  do campo do Barce-
lona), Santa Maria, Colônia
Rodrigo Silva, Santo Antônio,
Santa Efigênia, Guarani e ou-
tros que apresentaram menos
problemas.

Barbacena mais uma vez
é alvo de tempestades
O pesadelo destas pessoas teve início logo após
o temporal do domingo (29), onde uma casa foi
levada pela enchente e outras duas ficaram
completamente alagadas

DIVULGAÇÃO FACEBOOK

Número de presos que
trabalham enquanto
cumprem pena cresce 30%
com Lafayette Andrada
Secretário e deputado estadual fecha primeiro ano de trabalho na segurança
pública com a ressocialização e a humanização como marcas do seu trabalho
A gestão do secretário

Lafayette Andrada à frente da
Secretaria de Estado de Defe-
sa Social (Seds) inicia o ano de
2012 com uma estatística po-
sitiva para a humanização do
sistema prisional. No primei-
ro ano da atuação do secretá-
rio, houve um crescimento de
38% do número de presos que
trabalham enquanto cum-
prem pena no Estado. Em ja-
neiro de 2011, eram 8.300. Em
dezembro, Minas atingiu a
marca de 11.500 detentos tra-
balhando dentro e fora das
unidades prisionais.

No total, são cerca de 210
parceiros, entre empresas,
prefeituras, órgãos da admi-
nistração estadual e organiza-
ções do terceiro setor, que dão
aos detentos a oportunidade
de adquirir experiência profis-
sional enquanto cumprem
pena.

De acordo com o secretário
de Estado de Defesa Social,
Lafayette Andrada, a política
de ressocialização tem conse-
guido êxitos e se consolida a
cada ano. “Em Minas, mais de
50% dos presos condenados,
que são os que podem traba-
lhar, já desenvolvem esta ati-
vidade. Por isso, somos o es-
tado da federação que tem,
proporcionalmente à popula-
ção carcerária, o maior núme-
ro de presos trabalhando.

Minas foi o primeiro estado do país a realizar o pagamento dos presos que
trabalham por meio de um cartão de débito; na foto, Lafayette Andrada,
governador Anastasia, e o superintendente geral do Banco do Brasil, José
Roberto Sardelari, entregam o primeiro cartão ao detento Claudinei

Entendemos que o preso não
pode ser um peso para a socie-
dade e temos trabalhado forte-
mente neste sentido”, afirmou.

Trabalhos variados
Todas as unidades prisionais,

desde os grandes complexos
penitenciários até os pequenos
presídios do interior do esta-
do, têm detentos exercendo
atividades profissionais, que
vão desde a limpeza urbana e
construção civil até a produção
de roupas e artesanato para ex-
portação. Em troca, eles rece-
bem remição de pena – a cada
três dias trabalhados, um a
menos no cumprimento da

sentença – e, em muitos casos,
¾ do salário mínimo.

Lafayette Andrada ainda
complementa que, além da
ressocialização, o trabalho de
presos interfere diretamente
na redução do estresse e ma-
nutenção da disciplina nas
unidades prisionais. O secre-
tário destaca, ainda, a impor-
tância de ter detentos traba-
lhando na reforma do
Mineirão. “Ter uma obra como
essa contando com a mão-de-
obra dos presos agrega muito
valor, mostra que o desenvol-
vido é muito importante e tem
o reconhecimento de toda a
sociedade”.

DIVULGAÇÃO
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Consultoria indica metas para
reestruturação da Unipac
Direção da Superintendência Geral e Instituto Conde de Prados também
colaboraram com o trabalho

A consultoria paulista, con-
tratada pela direção da Funda-
ção Presidente Antônio Carlos-
FUPAC para indicar diretrizes
para a nova reestruturação ad-
ministrativa e educacional da
Instituição, terminou o levan-
tamento de dados com o obje-
tivo de desenvolver o relatório
final dos trabalhos de raciona-
lização. As representantes da
Expoente RH, professoras Taís
Batistella e Marina Guimarães,
na última semana, visitaram
todos os setores da Adminis-
tração Geral e do Campus
Barbacena, conversaram com
os chefes de seção e coletaram
as informações necessárias.
Além disso, a Consultoria irá
se valer de uma recente pesqui-
sa realizada pelo Instituto Con-
de de Prados no Campus
Barbacena, sob a coordenação
da professora Lorena da Silva
Guimarães. A direção da Supe-
rintendência Geral da Fupac,
por meio do professor Almir
Pecoraro, deu irrestrito apoio
aos trabalhos.

Com base nos dados cole-
tados e na pesquisa, a Consul-
toria irá sugerir as novas bases
para a reestruturação da insti-
tuição, entre elas um novo
organograma para a Fupac e
para o Campus Barbacena; pla-
no de cargos e salários; reor-

ganização de funções e ativida-
des dos Setores. Tudo isso vi-
sando uma nova reestru-
turação educacional adminis-
trativa, que será realizada para
atender aos padrões adotados
pelo MEC e promover a
implementação de uma adminis-
tração dinâmica, que busca o al-
cance de resultados otimizados.

O Reitor da Unipac, profes-
sor Bonifácio Andrada, desta-
cou a importância da reestru-
turação para o crescimento da
Instituição e da Consultoria no
desenvolvimento dos traba-
lhos. Segundo ele, “a Fundação
Presidente Antônio Carlos, que
mantém a Unipac e outras re-
des de unidades educacionais,
está interessada cada vez mais

em aperfeiçoar as suas ativida-
des administrativas, não só vi-
sando superar problemas exis-
tentes, como também buscan-
do o aperfeiçoamento e a
melhoria na qualidade do en-
sino e, sobretudo, o bom fun-
cionamento da Instituição. É
por esta razão que estiveram
aqui representando uma em-
presa de consultoria paulista
de alta expressão na área, as
professoras Thaís Batistella e
Marina Guimarães, ambas
bem interadas das questões
educacionais e administrativas
ligadas ao ensino”, disse.

Nos próximos dias será di-
vulgado um relatório mais de-
talhado dos trabalhos realiza-
dos pela Consultoria.

As professoras Thaís Batistella e Marina Guimarães conversaram com todos
o s chefes de seteor

RAQUEL DORNELAS

A Unipac recebe entre quin-
ta-feira, 02, e segunda-feira, 06,
seus alunos para o início do
semestre letivo. Em Barbacena,
são cerca de 3000 estudantes
iniciando seus estudos nestes
dias. Aproximadamente 900
deles são calouros, que ingres-
sam este ano nos 15 cursos su-
periores oferecidos pelo
Campus I da Instituição. Para
os 1° períodos de Educação Fí-
sica, Fonoaudiologia, Pedago-
gia e Publicidade e Propagan-
da, as aulas terão início apenas
na segunda-feira, 06.

Para a volta às aulas, durante
todos os primeiros dias, cerca
de 30 funcionários estarão mo-
bilizados por todo o Campus
para receber e auxiliar os alu-
nos, com o objetivo de facilitar
a movimentação para as salas
de aula e demais setores a que

eles desejarem ter acesso.
A Unipac0 tem o objetivo de

formar profissionais competen-
tes, capazes e socialmente respon-
sáveis, que contribuem com o de-
senvolvimento de todo o país e
da sociedade em que se insere.

A diretora acadêmica, profes-
sora Terezinha de Abreu Perei-
ra, deu as boas vindas aos alu-
nos e agradeceu o trabalho de-
senvolvido em toda a Institui-
ção para o retorno às aulas.
“Aos senhores professores, alu-
nos e funcionários o nosso res-
peito pelo excelente trabalho e
as boas vindas para o início do
semestre letivo. A excelência da
Universidade passa pelo traba-
lho de cada um de nós. Cum-
pramos a missão que nos é con-
fiada com a certeza de que a
educação é fator de crescimen-
to pessoal e profissional”.

Cerca de 3000 alunos
iniciam semestre letivo
na Unipac

DIVULGAÇÃO
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Restrospectiva 2011 - PMMG: 236 anos
Continuamos a cobertura fotográfica da edição anterior, que

enfoca as comemorações dos 236 anos da PMMG, quando o
titular da coluna recebeu a Comenda Alferes Tiradentes.

NEGLIGÊNCIA. Prefeitura já tinha conhecimento do fato e, agora, são cerca de
15 famílias desalojadas

Localidade alertou situação,
mas não foi ouvida
Os moradores, em maio de
2011, pediram por meio de um
ofício enviado à prefeitura de
Barbacena, para que fossem
tomadas providências que
pudessem ajudar a população
local, uma vez que as chuvas
do verão passado deixaram
muitos estragos

As chuvas de domingo e ter-
ça-feira (29 e 31/01), deixaram a
comunidade de Pinheiro Gros-
so totalmente ilhada e abando-
nada do resto da cidade de
Barbacena. O córrego que costa
a comunidade transbordou e a
enchente chegou a atingir cerca
de um metro nas casas.

O presidente da Associação
de Moradores e Amigos de Pi-
nheiro Grosso (AMAPIG),
Reinaldo dos Santos Loures,
disse que em maio de 2011 pe-
diu por meio de um ofício en-
viado à prefeitura de Bar-
bacena, para que fossem toma-
das providências que pudes-
sem ajudar a população local,
uma vez que as chuvas do ve-
rão passado deixaram muitos
estragos.

“Fui pessoalmente até a pre-
feitura com um ofício pedir
para que algo fosse feito para
amenizar os estragos que as
chuvas desse verão pudessem
causar. Não obtive respostas,

não fui atendido em minhas
solicitações e o pior aconte-
ceu”, disse.

O presidente da AMAPIG
ainda relatou que em novem-
bro voltou novamente à prefei-
tura para tentar mais uma vez
alertar o órgão competente das
condições que o povo se en-
contrava.

Reinaldo dos Santos relatou
que no dia 27 de janeiros, após
9 meses, um encarregado do
setor de Meio Ambiente da pre-
feitura, esteve no local. O fun-
cionários admitiu, após ver tan-
tos estragos e tanta urgência no
serviço, que a prefeitura não
tem a competência para arru-
mar o local e teria que repassar
o serviço para o Estado.

“Infelizmente o que mais te-
míamos aconteceu no domin-
go (29) e na terça-feira (31), a
chuva alagou toda comunida-
de. Pessoas perderam móveis
e eletrodomésticos. A Defesa
Civil foi chamada nos dois dias
e não foi até lá ver o que tinha
acontecido. Sentimo-nos aban-
donados”, disse Reinaldo.

Na tarde do dia 31 o presiden-
te da Associação voltou à pre-
feitura, dessa vez com fotos em
mãos, que relatavam o sofri-
mento do povo. Casas muito
estragadas, com pessoas que
precisam ficar nas casas, por
não terem para onde ir.

“Não há desculpas para as
autoridades, quando falam que
foram pegos de surpresas. É
mentira, a chuva é sempre certa
e vem todo ano e por isso
começamos a clamar em maio
sobre a situação”

Ivanete de Azevedo Almada

“As pessoas vêm até a mim
pedir socorro, eu recorro aos
órgãos competentes, mas até
agora nada foi feito. Pagamos
nosso IPTU em dia, taxas de luz
e água. Falta interesse da
prefeitura em nos ajudar”

Reinaldo dos Santos Loures

Barbacena ganha mais um padre

LUÍS LÚCIO

Milhares de pessoas partici-
param da ordenação sacerdo-
tal do mais novo padre da
Congregação dos Missionários
do Verbo Divino (SDV),
Orlando de Abreu (37). A or-
denação aconteceu na tarde do
último sábado (28).

A celebração foi presidida
pelo  Bispo Dom José  Luiz
Bertanha, da cidade de
Registo- SP,  com as presenças
de dezenas de seminaristas,
diáconos, padres da cidade, de
várias partes do Brasil e de al-
guns países como Indonésia,
Portugal, Canadá, entre outros,
e também irmãos da Congre-
gação Missionários do Verbo
Divino.

Sob a coordenação do Páro-
co da Matriz de Sebastião, Pa-

dre Mauro Lúcio, dezenas de
voluntários não mediram es-
forços para acolher da melho-
ra maneira possível as diversas
caravanas que vieram para
prestigiar o evento religioso.

Muitos que vieram de outras
cidades do Brasil foram acolhi-
dos em residências de pessoas
envolvidas com a ordenação,
inclusive no Colégio
Imaculada Conceição. Duran-
te a homilia, o celebrante Dom
José Bertanha, por diversas
vezes destacou a ótima forma-
ção do novo padre. “Que a or-
denação deste pequeno
grande homem, seja um gran-
de momento de oração e de fé
para despertar em outros jo-
vens a vocação de servir à igre-
ja, de servir os pobres e desam-
parados”, disse Dom Bertanha.

O Bispo fez questão de des-

tacar a ótima acolhida por par-
te do povo de Barbacena, “o
povo daqui fala com o coração
mais do que com a razão”.

Bastante emocionado, princi-
palmente quando lembrava do
seu irmão Osvaldo Abreu, hoje
falecido, na sua primeira entre-
vista, Padre Orlando disse ser
apenas um instrumento de
Deus e sendo privilegiado com
esta graça, espera ser mais um
missionário a serviço da igreja
e dos pobres.

Segundo o Padre, foi de gran-
de importância na sua for-
mação o trabalho que reali-
zou junto aos grupos de jo-
vens, e de modo especial os
ensinamentos que guarda
até hoje como confrade de
uma conferência da Socieda-
de de São Vicente de Paulo.

“Com carinho, orgulho e
gratidão, lembro de meus
pais ,  Osvaldo e  Maria
Abreu, dos irmãos Osvaldo,
Osnildo, Osmário, Osnério e
Oldário. Se hoje sou um mis-
sionário do Verbo Divino,
devo muito ao Padre
Arlindo, hoje em Roma, que
muito fez para que eu com-
pletasse esta caminhada”.

Padre Orlando Abreu se-
gue agora para a cidade de
Montreal para atuar com sa-
cerdote na missão Santa
Cruz.

Padre Oralando com
seus pais durante a
celebração

FOTOS: HELEN OLIVIRA

LUÍS LÚCIO
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CARLOS ALBERTO JR

RONDA
(Fonte: 9º BPM)

 POLÍCIA

SEGURANÇA. O secretario de Defesa Social, Lafayette Andrada, esteve presente na solenidade e
discursou para os delegados e convidados

Toma posse novo Delegado
Regional de Barbacena Homem é preso

por tentativa de
homicídio

Policiais militares com-
pareceram na rua Nelson
Mauro Cândido, Nove de
Março, onde a vítima, de
23 anos, relatou que um
cidadão de 26 anos havia
tentado lhe matar, usando
uma arma de fogo. Segun-
do a vítima, o suspeito efe-
tuou disparos em sua di-
reção, porém não conse-
guiu acertar nenhum e
após o fato fugiu. Foi rea-
lizado rastreamento em
que o suspeito foi locali-
zado e, ao avistar os poli-
ciais, jogou uma arma de
fogo sobre um muro de
uma residência, onde ela
foi encontrada e apreendi-
da. O suspeito foi preso e
encaminhado juntamente
com a arma apreendida,
para a Delegacia de Polí-
cia. Também foram apre-
endidos com ele um
coldre, munições e peda-
ços de um punho de uma
arma de fogo. O suspeito
admitiu ter atirado contra
a vítima, alegando que o
fez devido a um desenten-
dimento entre eles.

Roubo tentado a
estabelecimento
comercial

Na noite de 30 de janei-
ro, policiais militares com-
pareceram a um estabele-
cimento comercial locali-
zado na rua Jaime Ribei-
ro, bairro caminho Novo,
onde a vítima de 60 anos
disse que três desconheci-
dos entraram em seu co-
mércio solicitando um or-
çamento, e que um deles,
de posse de um revolver,
após anunciar o assalto,
efetuou um disparo em di-
reção ao chão. A vítima foi
levada para um cômodo,
onde foi agredida pelos
autores. Os desconheci-
dos não conseguiram
abrir o cofre da empresa,
fugindo em seguida.

Jovem agride
adolescente de 15
anos

Na manhã do dia 31 de
janeiro, policiais militares
compareceram na rua José
Venâncio da Silva, bairro
Nossa Senhora Aparecida,
onde uma adolescente de
15 anos foi agredida fisica-
mente por um homem de
20 anos. Segundo a menor,
o autor é seu ex-namora-
do e não aceita o rompi-
mento do relacionamento,
fato que gerou as agres-
sões. Após os fatos o autor
fugiu. A vítima foi
conduzida ao Hospital
Santa Casa onde foi assis-
tida pela equipe médica.

Dr. Marcus Vinícius de Paiva Silva, transmitiu o cargo para o Delegado Geral de Polícia Civil, Dr.
Eduardo de Azevedo Moura

Na última sexta-feira (27),
aconteceu no Hotel Master
Plaza, a posse e transmissão do
cargo de Delegado Regional da
1ª Delegacia Regional de Polí-
cia de Barbacena, pertencente
ao 13º Departamento de Polí-
cia Civil. O departamento é
chefiado pelo Delegado Geral
de Polícia Civil, Dr. Pedro An-
tônio Mendes Loureiro.

Na ocasião o Dr. Marcus
Vinícius de Paiva Silva, após 2
anos e meio, transmitiu o car-
go para o Delegado Geral de
Polícia Civil, Dr. Eduardo de
Azevedo Moura, oriundo da
cidade de Juiz de Fora.

Participaram da solenidade o
secretário de Estado de Defesa
Social, Lafayette Andrada; o
Chefe da Policia Civil, Dr. Jairo
Lelis Filho; o presidente de Câ-
mara dos Vereadores de
Barbacena, Carlos Roberto; o
Comandante da 13ª Região Mi-
litar, Cel Calixto; Comandante

do 9º BPM, Ten Cel Jesus Mi-
lagres; Delegados Regionais
da Região, Chefes de Depar-
tamentos da Polícia Civil, en-
tre outras autoridades e o efe-
tivo da Policia Civil  e muitos
membros da Polícia Militar de
Barbacena.

O Secretário Lafayette
Andrada, agradeceu o trabalho
do delegado Marcus Vinícius
e disse que “Barbacena e região
ganhou muito com a sua bri-
lhante atuação e que com cer-
teza, o delegado fará muito por
Juiz de Fora”.

Já sobre o novo delegado, Dr.
Eduardo de Azevedo,
Lafayette disse que “entrega
Barbacena para um delegado
muito competente e que até
hoje realizou ótimos serviços
em prol da segurança”.

Fonte: Wellington Capristrano
 Inspetor de Polícia/Assessor de

Comunicação

O secretário de Defesa Social, Lafayette Andrada, no momento da posse
do novo Delegado Regional de Barbacena

DIVULGAÇÃO

Período de chuva aumenta risco de dengue
Em Barbacena foram detectados mais de 40 focos do mosquito. Segundo especialistas, não existem
casos de pessoas que foram infectadas na cidade, mas sim em outros lugares

O verão é a época que mais pre-
ocupa a saúde do povo brasilei-
ro, pois é nessa data em que o
mosquito da dengue mais se pro-
lifera. Somente neste início de ano,
autoridades já detectaram mais
de 40 focos do mosquito na cida-
de. Em 2011 foram registrados 295
casos de dengue em Barbacena.
Felizmente nenhum dos registros
na cidade veio a óbito. O médico
pediatra e professor da Faculda-
de de Medicina de Barbacena, Dr.
Honório Teixeira de Carvalho
Neto, especialista também em
epidemiologia, disse que o país
não registra o tipo 4 do vírus há
muitos ano, mas voltou a circular
em agosto do ano passado. Se-

gundo o médico, as autoridades
de saúde devem estar alerta, pois
boa parte da população brasilei-
ra, pessoas abaixo dos 30 anos, em
especial crianças e jovens, não tem
imunidade contra esse vírus.

Rio registra tipo 4
A Secretaria Municipal de Saú-

de e Defesa Civil do Rio de Janei-
ro informou na terça-feira (31/01)
que foram confirmados na sema-
na passada os seis primeiros ca-
sos de dengue do tipo 4 - o mais
perigoso - nas zonas norte e oeste
da capital fluminense. Na mesma
semana, foram notificados 21 ca-
sos pela secretaria, totalizando
1.234 este ano.

A notificação da presença do ví-
rus tipo 4 no município só reforça
a possibilidade de uma nova epi-
demia de dengue na cidade. Nos
locais onde foram identificados o
vírus tipo 4, as ações de combate
ao mosquito transmissor da den-
gue foram intensificadas, com a fi-
nalidade de evitar sua propagação.

Cuidados e ações
Os agentes continuarão passan-

do nas residências para alertar a
população. “O objetivo é que as
crianças que brincam nos terra-
ços, varandas e jardins eliminem
os possíveis focos do mosquito,
como tampinha de refrigerante e
qualquer outro objeto que possa

acumular água parada”, afirmou
o pediatra.

O médico também faz o apelo
para que todos possam cuidar
mais de seus lares e passem a fa-
zer frente com os agentes, se tor-
nando vigilantes da doença. “Se
eu cuido e meu vizinho também
não teremos a dengue em
Barbacena, pois o mosquito não
voa mais de 100 metros, o que tor-
na impossível ele se deslocar de
um bairro para o outro”, alertou.

Para as pessoas que querem aju-
dar na luta contra a dengue e tam-
bém denunciar um local em que
o vírus possa se propagar, basta
ligar para o setor de Vigilância
epidemiológica: 3339 2189.


